
ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

ASSIGNATURA
'I'r irnestre (capital) .

" (pelo correio) .

I�NNO IV

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

I
S.A::r:-:rTA C!ATI-:I.ARI:t-:rA

t Numero do dia. 40
,

1'8. 1
3$000 ít

atrazado 80
�

4$000 1 Numero 1'8. �
I

•

TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas portuguezas a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 6

1$500 o cento.
Fumo om corda muito furte, dito pi

cado superior, dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grQssos a 3$200 it. ��lll�ª���

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ou ri ves,

acha-se habilitado 'para avaliar e

reconhecer joias de ouro e br il hnn
te. Exerce as te mister mediante l'a

soa vel g ratiflcação.
Mudou sua offlcina para o n. 13,

onde espera merecer a protecção do

rcspeitavel publico.
13 au A. DA CONSTITUIÇÃO 13

N�'.'0 DEPOSíTO DE CALCADO K COUROS
DO BITTENCOURT

10 l:WA DA CONSTnUrQÃO 10
Vende-se il dinheiro:
Botim; e % botas pretas para se

nho ra. 3$600 e 4$500; sa patos para
senhora, a 6$, 7$, 8$, 9$, chiques;
botinas de bezer ro e cordovão para
homem, 6$.

E muitos outros calçados que ven

de-se p()r preços baratiss imos.
E' ver ps ra crer.

CONFEITARIA E REFINAÇÃO

16 de Janeiro de

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA
Acha-se este estabelecimento em condições de for-necer mensalmen

te 80 meios ela mais superior cal ele mUlSCO, e querendo o seu proprieta
rio, abaixo assigrado, vender muito. recorre ao meio de vender barato,
por isso, d'ora em diante. o preço no estabelecimento e de 14$400 o moia.

O ;;';"smo se camprom€tte a manda l-a a qualquer ponto deste rnu

nici pio prece .eudo ajuste.

--_._---- -- -- --

GULlEGIU fRANGu-BRA�llEIRt:i
DE MENINAS

5 RUA DA TRINDADE 5
Este estabelecimen to abro as SU:l.$

aulas a 8 do corrente.
Recebe a l u m nas em qualidade de

internas, meias-pensionistas e ex.ter
nas.

O programma do collegiu acha-se
á disposição das pessous interessadas
e será remet tido pelo correio a quem
() pedir.
A dil'ect€lra:-Rosal'ia O. de Ri

chard,

Imper-a lor referendu lo, �; h!.;

do co r r-e.rte ,
() decr b '1'('. tor

fectiva a g a ra n'tia llt' jUl'OS
dida pelo pa r lamerto á. empre
Estrada de Ferro D. Pedro I,
pau todas as duvidas que a ir fa rai-

-
..

t bl' /.....
ravao no eSplrt o pu lCO ��)'eSI!':llt)
d'tissa magna e debatida q), est
que o tem desde) muito temL su

penso entre esperanças e dose ni"-<.l)(J'
•

e veio confirmar o que em n Uf(lt-1{'JS

anteriores da nossa folha h; vialfll '

affirmado a respeito do seu ,d,'}s[' 110,

Quando hontern, aqui me.31l10 des

tas co lu mnas, dando as raz íes por

que furão adiados os festeje s, quo o

commercio havia antes f -repar.vdc
para so lemnésa r acen tecir nen to 1,�

tão grande alcance, garan c.mos (18

tar resolvida semelhante questão,
foi porque tinharnos em '1105�O poder

I docum .en tos de- impor tancia, que
co'- d i t(\0 -mid .os á confiança que eposi amos

I�qll'�
est80 felizmente dissi

iálrL�. as d uvi.la«, que desap
L . .;lo as deS(;'i:lhallças, que o

'-,le para. I.gUllS era llOnt.CITI um ,,0-

�.6CP nho, u ma u21pía, (;('IJV,"d,iu·"e hoie

.1

.�_ ern re,didilcle, hoje qf,lP, S" +riu ru-

�r ph ante 11 idéa pelo

Camillo LODBS d'Alcantara I

As assigna turas poclerão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembrn ou dezemf_!!._j.'
Nu/n II

-

FARELLO DE TRIGO
Supe;-:-"- Ut1 Buenos-Ayres

5$000
Sacca grande

PERSEVER�l'\lÇl�. A R MA Z E M DE

Completo sor timento do doces, as- JOÃO BOMFANTE DEMAARI
sucares reflr Ido e 9,TOSSO, vinhos, o 4 R d J

-

p. t 4
que ha de mais cOllf"rtavel ao es-

na B oao 1Il o

tomago; preços baratis-imos. CURSO PR-IM-A-R-m---5 RUA TH,AJANO 5
REGIDA POR JOÃO MARIA DUARTE

J. A, Portílho Bastos, 63 RUA DO PRINOIPE 63 E li X I R M Ar'
B-o-m-E-m-p-R-E-Giil DE C'PITAl

- i .\0ha-se Iu ncciouando este CnrsG-1 Remedia in sta n taner
. U ':. da" 8 hor-as da ma uhã ás 2 ria Íclrcle

iS molest iasVende-se as casas ns. ,O e 70 A- 111aterias de ensino
da rua ela Constituição, te.nrlo a pr i- Calligraphia, lei tu ra, g ramrnatio., A venda eJ

moira negocio de seccos e molhados nacional, a ri thm=ti ca ate

[10l'por-1que tambem vende-se, e :1 ultima çõss, sysiema me tri co decimal, no-

para mnraJia, cd'i] quintal e agua ções da historia Sagrada e oa

dOIpara lavar. O ponto para negocio é Br.azil. e doutrina Ch-ri�1ã. de r

xcellente. Tr�ta-se nas mesmas. Só ha vagas par:! PJ alumnos. inf,
e

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

NOVA PERmANENTE
.

Estabelecida no Rio de Janeiro,
segura mercadorias, prodios. e na

vios, a juro modico.
_
Agentes nesta cidade:

JOAO DO PRADO LEMOS & C.

TINTA
super-ior, preparada, prornpta para
uso, em Ia tvs de lima e duas libras a

500rs .. DOr
librâ

H. W, FISON & o-
..... - _._--_._._----

ADVOGADO
Antonio Luiz Ferreira de Mello,

tendo r=novado a sua pr-ovisão para
advogar nos a uditori os de S. José,
Dester-ro, S. Miguel e Lages, previ
ne que tem aberto o seu esc r ij.tor io
na mesma cidade de S. Jose, lugar
de sua residen cia e onde pode ser

procu rado para I)S mysterss da sua

profissão.
.------------------__----

»

Acha-se aberta nest "la

secção de an.>TuuTU!f.;ios 60J' c::
ciaes, até 10 linhas, para serem

publicados diariaqtíeote, pela .nsi
gnificante quantia de 2$ me saes.

Recebe-se assignaturas, ql p po
dem começar om qualquer lia,
mais terminam sempre com ( 'Y1Ll.

.>[
) para senhora;

----_.�

E8TRADA DE FERRO D. PR «o I

O boletim que hontem dist

mos pela população, no qual fL·� i1,)�

')

transcrever o telegramma que �:�-
I

I tincto cidadão Dr. Sebastião �L')-

, I
rio Rldrig'les Braga dirigio a'j os

-J\J;.J
so ain u; ILn mundo Anton io ('" ='a-

r 1, communtcnnrlo hu vor �.

.atr iot icu gabinete que actual

l clin;;8 os destinos da nação,
egllrCl garanti". da nossa as-

forçe"; de h(}mep

dos, que cltegl
gr jornada, CUl

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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-

,

-2 Jorllua]. dn ![�ün1t:n'l'e1;.'j(".in .

���'if���:Ü21t\"""B'!�',i%,",,·;Tt:f�3;',!,;:re',;..:.t:"'��Lm�����-��'L"��������

não descrerão um só momento da Decreto acha-se assigmdo relI' Sua i ra de Souza e outros cavnlliei-l esta capital o exm. sr. couse-

Magestado o Imperado!'. ITos distinctos. lheiro João Silveira de Souza.

.

Eis o telegr�.mm[t qoe o beneme-I O Sr. Elyseu Guilherme, -}-_.-

mo, mas somente por urna aprecia, nto Dr. Bndricucs Bragtl acaba do I 1 1
.

tori I "�O • -,

d
transmittir aOºL'u C9'1",ll"l','1{.�JlSes.· I

com a pa avra, 1H3 01'10U ra-

I. Por portana, de �j � (' cor-
ção c r-ronea do�, factns não concor· U.· Mi, .

F
.

1 } f' '1 I pidamente os factos que se rente fôram concedidos "Ll'OS
re rão para esse resu ltarlo, que so « 1 01 100vcm i C orem a(I'.), por I..

. .' . .

u não e d=poaitem no altar da pa tr ia, Soa Magestado o Imperador, \) De�, prendiam ao grandlOso,assum- mezes de licença, com '�OnGl"
por amor (lo S01) progr-esso e fut n ro. ereto garantiudo jUI'Js aI) capital I pto de que se tratava, iazendoj mente, na fôrma da lei, ao

os od ios e os I'G"8ntimeHtns da') 111- necessario á reali�aç�w da maior notar os hercule-is oxforços t ajudante
do engenheiro fiscal

-, tas p a rt idar ias. aspiração da provll1cw. de Santa que o Dr. Sebasticão Braga,
I
da estrada de feno D, There-

.. Mostrl�ir.()-nOS todos digrios de nós CD'atll�ald'ina.-a «Estrada ele Ferro ha vinte annos emprega na za Christina, Alberto eL\ A-
,.

1
,. I e ro h. t

- J . J ....

'F t t rl
e da pro vmcia uninc o-nos i;O,10S sus entaçao (ta' Rua ioea. qUlDO onseca. para .ra o,; l' ne

para sauda.r a aurora do seu porvir. Aos distincros brasileiros �Iue Fallaram
" flua sande onde lhe convier.

__

intervierão dcdicadamonte pê1i'a es-
� em seguida os

.

. Ise acto) os conselheiros Henrique 81'S. Euphrasio Cunha, Cbris- -O Dr. 'I'homa« Delphino
ESTRADA DE FERRO Francisco d'Avila , ministro da agri- tovão Pires e conselheiro Sil- dos Santos ohp,eqi.Ü(iU-n( R COUI

Ante-hcnteln ao meio dia, cultura e Lourenço de Albuquer- veira de Souza. 10, éli.RClURO que �1l'i;�H:ncinu , J:�l
o benemérito Dr. Sebastião qoe, ministro dos negocies estrau- Muitos brindes furão levau- ]:t aculdade de Medicina eh .i1w

Braga transmittio aos catha- geiros:-almiranto Barào da Lag�- de Janeiro, em resposta ao

li 1 1 I tados ás pessoas que mais de
rincnses um importantissimo na, o I ustre scna�.()r (I:) l�lpe!'!o / director da Faculdade, 1W

. . por essa prOVmCIGL, devera esta perto se interessarão lJor esta
tele

..gramma, que traduzia a
pet'enlle reconhecimento. idé acto solemne da eollação (10

L-' importante] 'ea, e com espe-
ultima palavra: na magna cialidade �-",) Dr. Se1'),...stião grão aOH doutorandos de 1882.

L-' Congratulo-me com os cathari- . 1 �.. . _l �.' U>

lstào·--Estrada, de ferro D.
nenses,por saber que em curto pi'a- Braga. Agradecen:ws.

lro I. so dorran1',,'-sp·h:l o progresso e;).
Y t ti

=-Recebemos o n. 2 da I-Jy-
.io chegar aqui tão grata riqueza 1;1 : 'c' �. ':'{ cI t "( I ;ncia'l ., ��o,n.i��J�� con m���'�,m as

giene das farnilias, importan-
:10 .cia, os corações cathari- Aceite) 11 li" "! kt,; f jl' ,\' -s. - i manifestações poputares, qu:; te revista scientifica e Iittera-

1'11.. es palpitaram de enthu- S., A ...i . 0'0;
•

'!""'"
I segundo o J:')l'ogramma dlstn- . 1 l' Iy'

. , ,
-

,

- na, que se pu o lca em anz.

I •

f )
� , I, , .._ 'r� dr� -. 1 t,. Im. idc) IJela commissào, ter- A 1 t'H.kí no e as mam eS(iuçoes el8 A nOU"Le, CL.!a aos (e u- . �

d' li-: _':\.pparece mensa men e e
Ullnarao no la � .

.lus1 rigosijo não se fiLjeram das as classes e de todos os, occupa-se de questões degl'nn-
G'q 'ar. credos politicos l'eunirü,o-se I Assim teíll sido rec.ebida de alcance ".{,l;�"" ]:1yn:ipn.'J

go após o ann'uncio do te- no Glub 12 de Agosto, para chu'
i
pelos hat:tântes destp.\ 'fwin- ,:;( � i", C"kj \., •

oO)ho, iizémos distribuir o expFU1BàVl:1:CJrlOul'B ell-Lilu81as- '� ó; ·�Ubl:t�J.0U�l------:nu·c
'

Pc'Il:.__,.i',

se� '1te mo de que se u,ijha,vào pOf;sui- breve realisaçãoda eE. '(', Se J:-'V_'_'Je, ,-,_lI::'

BO�ETIM dos. feno D. Pedro L lJem elaborados artigos.
H lu'a aurora de um grande A' essa reunião compal'ece- Agradecemos.

,110: ,.c:stracla ele Ferro de D. raro, a convite da commissão O paquete Rio-G7�ande en-
o" I './ será finalmente uma rea-

" I
' I, encarregada dos festejos, SS, trado unte-hontem da côrte, Ante-hontem teve lugar o

\ l ti�ia offieial que se aguar-
EExs. os S1'8. Dr. presidente foi portador de datas f�té 11 espectaculü em beneficio da

J(lV� ,(,,11');)' de chegar. '
da pl'ovincia, Dr. chefe de

P()-j
do corrente. Ordem 3a• O seu desempenho

.... '

( 'la mais duvida alguma. O licia; conselheiro Jnão Silvei- Veio de passagem para foi bOlIl ..

possihil idude !lu sua r o a l isação CO!110

aos que, não por falta (1e p atr io tis-

7

j L

I di�cl'bpand(i cr!] nada dos seLlS C{)s'l rdo.;, llos pai, e dos irmãos! Qucilvelha escola, disfarçado com peusa-
tume3, magnitudes, b:lIxezas, de-; anda a correr its ruas na chaga do' mentos novos e quadros YeCOSllnel�,'

gradações, auusos, liberalidades, 11 mendigo, na IHvalh�t ,i,) gatuno, na
l' 1 1

.

IJl'peonceitos -arr;.,stada muita \l(:'Z mantilha da viuv:", nasla';;-rimasdos AC1 lTIltrOmO -o. eom(�j acdmlt'aGrn()S.itil' ...:J�rlr. 1]\' )lOS:'I ljC1},\'N"rl"OS 1
- .', . -

h
". no t lea !'o portll O'Ll<3Z h mel a ar-

•
1 .'- na eXa taçao fntll II uma llovlllacle! orpha',s, !las carruagens dós adrnl' I B "'I J" l' \ 1

,

'.
. . _ Q rett e !lI) ['azl - o;;e C Pi ene,lr

que arrUlna e be:itwlmenln perra as lIlbtradores ela !l«çao! ",ue tem por I
" f I l' 11

'

---�� ,

"
'"

I
.,

l'
'--

d exrrenu(ls re (jrm,II,ore�� (e ve lHS

0roF
lllellS aas vezes para e:;t8nder () )['<1- epuogo os lOspltaes e a l!lacçao . as .

\
. 11 �l BIOGRAPHICO

ç.
o: feclHndu um b"rclel ou et'gilendo arte,;. a fl'eludi-' Cúl1Hnel'ci:d e 0. deS-1 U:;;llIÇ.él:l'; q\;e

o CclTTanGIS[lno, )uí'g-uez
(e t· -

d""') 1 1 '

t t' ,- 1 d
.

t" 1 e <) i)!-lC il!)i,l:iIl10 Oac!Ull(] l,elX,\rail1
. 0110 tn�taçao O n. , (et úllila nas sarge 'as uma ap ,wao!

amor pi" a J G ustna - alüaoo com .'
1

.

d axcepciOllal;-Lereil1lJs um poderoso 03 SCU�i fnndo3 negros e carregados; pa:_8.'l' nlll (_)nw\ anj.!)l " 1 '"

neo. ·'tco qlle o ram·ltllrg·() f'
'.

.' -- Inçor's vu g';'\l'l'S e \1, .'

.. ,:, _ ••
'

_ •• 1 '. •
"c101' a 1 nflLHT no� 'lO:;.,OS co:; {, U lfies , col 0"'.110 com os l'uu!'os forte:l de fA- t· .

. (�" • 'u" .cct, 'U

'1:-'11,/
d'fi J

'.

'1' 1 t "d d
'

1 1
'd'..J

' v 11

I
'mo I canl'O-:lS, l�n'l .lSanl I) o':, evo- 11-.;1 LI .. e, como os q.nac l'OB .olmos, E a peça que pens l,dO, cp,

ru nZl<IO aos molde" 'a 1- ·1 fi
. .' h

'

I�l I D 1

f:1 • d'
"! Clonan(.()-!l\l�, em m, pacdicarnen- 'I'

socw.es e uma!lOS 11,) , an ),jrt, aU-:;e CI)I11 o� nossos prv<!.l ,"S.,O", '.v ,,'"

',CiL1la o com., um te'· d 1 f 1
. ,

Z 1 E d Q' R
'.

:l
. ')âl'cl a� gran (·S o >lü1p as 'edCI- (!et, 'i i1, ça e U81l'OZ e :,ma- povo que bÚb�:' lllLlstral' se e dlS-

i o como ume·tlm·'l· 'i' l' I lh O -

t 1
f t l' ,.1:.. ,aa llH la llUrrlalla. O rtq;ao; accen UM') com O ra- tll1g'Ull'-Sl.o: a peç! ut!l, (>!YJfilll, a t)-

GU, ores coonc!ns Lle "IOCI l'orle B',ls'c le·'·lr·toCl'l'ICOjl -o· C'
I I e'· 'lell

V( pI' ";'n!lh . I !'lmaturo'o ('Ilho """;1 llll1
vi",,, .' '[J '" o. cos 0-- paI" 11,1118'-".0'. ,dllL .�

t'.
. 1,,;'.:j' I aI11çl'�'

r80.l11"
tll�.t•. '0 ;l'(\'r;1 'lll)l' j'ly'I,,""ll+t'I' [)

de :::ldillt·Bellve, a phll()�(!phla de que I1lb lllulde3 llaturallstclo tdilCle
l" "

, '111 I lei n t8 ')P as ,� '. . ,) o, I 'I' h' n .

d J'!
.

1
"I I (. ell" 1 . ri"

'

'-I
.. t " 'FlellJel1to Ile CI\IIII"'ca''''1 re,Jp llll Draga, a energld e ose ii .)1)(\[01' um P!'F'Jlll.W �ilCJ' ,um el'-

) S 18 ev')& .est 'lU, etC ,OI un J oe" "

d D ,1 1 C'i d i I l
.

]'
t.s I'

<

tI" , .. \.1 j Ot,!1.roClllIO,a llldJ"ctl)11 ,"(,O ue I'O .1'mlllutr"tl\·O ll"a to'ice (1-
"'i' H[ls:oomesmo a Slbll () lerltro .1'1<18sC).,]. ,- 1

"

Pl� 1l8.rrnli! � ri t ,j'. _.
-

J

nrl
Ll)pes frovao; traz\( l) [Iara a 'cen:l plOlll,lltc:a, um olbuso g,JVel'rJalllL',lLtl

xando SODlp", , :1 .( �() compobto' de'-1 Esse qUfln 1'0 llat.ul'allsta, real. ex- C,ltl1.1 firlollll ),10 prr'pna. boa ou 1'e' e um çynlsrno ciG p,tacli,ta·. --sob a
• .UI·YiCIO apnarece .... !l\ I "lllll_'IO-"" tod's II b ., "

S'la hl;:c!WllU.o . tt . h _ L. I
]lo',tn a tu' é,'; <.l

' 1 !CI(l h' : (IS
pll�·,ldl\e. e"[IlI.ac o. em H!Lerpl e- 101'111<1 dl-) jJeç,l oü.tynca, Gomo 1 co-

,. a ra ellLe �ed, 'lOI' 11· d "ltClj' I ., })"OPI'I" "O " 1 J ., ,
, ,'� u, I Ir..�- a qUi, G?,

{". '" � -

�il'1i),-·'era um', COLlS:i lItj (:J rI 1 le:l- media dl!l .:;; aGtn", de b rdllç:� JUJlllll'
. ':' d ..... di.v jH -I Ct "\: d,� ler- ·ta a" selO CUlOO as t· Ill};', instituição b8nameríta. -Come se {azia um clep'llf,laclo. erG,

CI" l!lexl\erlülIGl' (., 1 ).. •...'.', ')(\0 I()' '�'l' I
' • •

'"

'r' • . •

.1, ' .1) , "p ,1, CO
. :' "", � t,;:- nero maIs arJer'felço(l�ll) e moderilo

':i I: 1, I lJe ,:e 'Ú l" () '1' (:' matpI'ni- ;; dnl1l,\s elA GiaCC!)rDmHttl pre" II
,'.,

1
.

)'. " i c.".r;i !.. . Q aC1UO, ':l 1l1lCl,i( o :VilntaJOS:l(J!('11 te
, ','1,(.1 • (

.

• I 1 .,-� I ilcherü') as conelições expostas?" If· u� I' lP' ( " pelo malogi'aclo Mlll'i,\11110 Penlw,

(I I)
I
<

I , '/I, • f

Il'ln :� I Não!

;��iI�e����}�es:à;��s�e d(�!)����!:;t ����
v d t:' " Q IE. �: I Os d1'a:uj 'lOtavel talento, 1 )

1 , ' ••••·c.".· r
I
'.'."1. '1 1

,',"'() rom.an 'Jão-se mais ou
grane e

:'iL1cce�("o.J.
• I.l t

.

C(_'í�'''AS i l_
:L

lCtl! ll:." i e SlJ li ;hlmelll.l., n. menos elV d ) pr'edominio da

r,� 'L'EI �A DE VASCONCELLOS

c.

. r'

, J (Continua)
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